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informação gal 
ORÇAMENTO

€9.823.067,72 

MORADA

Alameda 1 de Março, C. C. Templários, 3.º 

2300-431 Tomar

TELEFONE

+351 249 310 040/8

E-MAIL

adirn@adirn.pt

SITE

www.adirn.pt

PESSOA DE CONTACTO

Jorge Rodrigues

informação território
ÁREA

1.192,2 Km2  

POPULAÇÃO

119.526 hab.

DENSIDADE POPULACIONAL

100 hab./Km2

adirn
associação  

para o desenvolvimento 
integrado do ribatejo  

norte

www.adirn.pt

território 
ribatejo nortea

d
ir
n
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O edifício, outrora de um abastado industrial de 

curtumes de Alcanena, foi doado pela família 

ao município de Alcanena. No início dos anos 

de 1990 albergou albergou vários serviços da 

autarquia (cultura, turismo, juventude, ação so-

cial), funcionando como ponto de encontro entre 

gerações. Decorridos alguns anos após o seu 

encerramento, o projeto visa a recuperação do 

edifício, de elevado potencial arquitetónico, de-

volvendo-lhe aquela função. Procurando abran-

ger um maior número de utilizadores, o espaço 

irá também acolher diversas atividades culturais 

e sociais direcionadas para a população.   

A Quinta dos Ganados, situada numa aldeia 

entre a cidade de Tomar e a Barragem de Cas-

telo de Bode, tem uma longa tradição agrícola e 

pecuária. A sua história remonta ao séc. XVI. 

Exemplarmente preservada e adaptada é hoje 

um Centro de Conferências, com alojamento e 

alimentação, dispondo também de salas de con-

vívio e lazer, e espaços para atividades lúdicas 

em contacto com a natureza. O objetivo do pro-

motor, João Lourinho, é prolongar a estadia dos 

visitantes e atrair novos públicos à aldeia dos 

Ganados, promovendo o turismo no concelho de 

Tomar.

Bifinhos no chapéu, Espetada no almofariz, 

Naco na telha e Bacalhau na grelha são os prin-

cipais pratos do restaurante “A Grelha do Zêze-

re.” Inserido na Região dos Templários, aposta 

sobretudo na qualidade do serviço e na oferta 

de especialidades típicas regionais. O objetivo é 

satisfazer os clientes, atraindo não só os turistas 

como assegurar apoio às atividades desenvolvi-

das pela autarquia local e outras entidades da 

região, contribuindo para a promoção e o desen-

volvimento da região. Desde logo, o projeto cria 

dois novos postos de trabalho no concelho de 

Ferreira do Zêzere. 

Território 

Ligação tranquila entre as Beiras e o Alentejo, o Ribatejo Norte é o território de intervenção do GAL ADIRN constituído pelos concelhos de Alcanena, Ferreira do Zêzere, 
Tomar, Torres Novas, Ourém e Vila Nova da Barquinha. Enquadrado pelos rios Zêzere e Tejo e a Serra d’Aire e Candeeiros, o território beneficia de um conjunto de valores 
ambientais e patrimoniais que o colocam numa posição privilegiada para a atividade turística. A nível ambiental, além da Albufeira de Castelo de Bode (o segundo maior lago 
artificial do país), destacam-se três espaços protegidos de grande relevância: o Parque Natural da Serra d’Aire e Candeeiros, com a sua fauna e flora características do maciço 
calcário; a Reserva Natural do Paul do Boquilobo – zona húmida entre situada entre o Almonda e o Tejo, reconhecida pela sua importância ornitológica – classificada pela 
UNESCO como Reserva da Biosfera; e o Agroal, espaço natural integrado na Rede Natura 2000, guardião de espécies raras e ameaçadas, muito concorrido por veraneantes 
que procuram as águas com propriedades medicinais da pequena albufeira. Nas águas do Tejo ergue-se o Castelo de Almourol, paradigma do imaginário medieval e baluarte 
da Reconquista e da herança dos Templários. Esta marca templária, ligada ao mito da Ordem e à rede de lugares templários constitui, de resto, um dos elementos de maior 
potencial patrimonial para a dinamização do turismo. No Ribatejo Norte encontra-se ainda o maior expoente do estilo manuelino em Portugal – o Convento de Cristo em 
Tomar – Património Mundial da Humanidade – com a sua cenográfica janela manuelina. Aliado aos produtos da terra – vinho, azeite, figo, entre outros – todo este conjunto 
de valores tem vindo a ser potenciado pelo GAL numa forte estratégia de animação turística, trabalhando sobretudo o conceito de “turismo de aventura”. 

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€113.492,13

DESPESA PÚBLICA

€68.025,28

POSTOS DE TRABALHO

1

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€286.510,75

DESPESA PÚBLICA

€171.906,45

POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€275.371,30

DESPESA PÚBLICA

€165.222,78

POSTOS DE TRABALHO

2

Casa da Cultura de Alcanena Quinta dos Ganados A Grelha do Zêzere



projetos leader 76projetos leader 76

informação gal 
ORÇAMENTO

€7.437.107,91 

MORADA

Estrada Nacional 379, Quinta do Anjo

2950-807 Palmela

TELEFONE

+351 212 337 930

E-MAIL

adrepes@adrepes.pt

SITE

www.adrepes.pt

PESSOA DE CONTACTO

Manuela Sampaio

informação território
ÁREA

1.154 Km2  

POPULAÇÃO

100.850 hab.

DENSIDADE POPULACIONAL

87 hab./Km2

adrepes
associação  

para o desenvolvimento 
rural da península  

de setúbal

www.adrepes.pt

território 
península de setúbala

d
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O Centro Hípico da Herdade da Barroca D’Alva 

está localizado em Alcochete. A instalação de 

um picadeiro coberto – apoiada através deste 

projeto – visa a diversificação das atividades 

equestres, tais como a realização de aulas de 

equitação, treino de cavalos e exercícios especí-

ficos para alunos com necessidades educativas 

especiais. A Barroca D’Alva integra o projeto 

de cooperação transnacional Rede Europeia 

de Pousadas Equestres, que tem por objetivo a 

criação de rotas que associem espaços de aloja-

mento para cavaleiros e montadas e atividades 

equestres.    

Gâmbia-Pontes-Alto da Guerra é uma fregue-

sia, do concelho de Setúbal, que apresenta uma 

população idosa, só e com dificuldades de mo-

bilidade. O projeto, apresentado pela Junta de 

Freguesia, tem por objetivo a construção de um 

centro de dia e polo de biblioteca. O espaço vem 

proporcionar à população idosa, e aos jovens da 

freguesia, condições para aprendizagens con-

juntas e desenvolvimento de atividades interge-

racionais. O apoio incide também na aquisição 

de uma viatura de transporte. 

A refuncionalização de um conjunto de edifí-

cios da Quinta de Alcube, em São Simão, Se-

túbal, permitiu criar um lugar onde a história e 

o património rural estão acessíveis à população, 

visitantes e turistas. A Capela de São Macário 

foi aproveitada como espaço de exposições e re-

alização de conferências e eventos. Por sua vez, 

os edifícios adjacentes da quinta de João Serra, 

servem de museu rural. Aqui são reproduzidas 

as histórias e vivências das atividades agrícolas 

tradicionais da quinta, em particular as associa-

das ao vinho e à vinha. 

Território 

A Península de Setúbal integra-se na Região de Lisboa e Vale do Tejo. O território de intervenção do GAL ADREPES – incluindo os concelhos de Alcochete, Moita, Montijo, 
Palmela, Setúbal e Sesimbra – é enquadrado por diversas áreas naturais classificadas que lhe conferem uma enorme diversidade ecológica: Estuário do Tejo (a norte); Estu-
ário do Sado e Serra da Arrábida (a sul); Lagoa de Albufeira (a oeste); e por diversos corredores ecológicos que unem Canha à Marateca, estendendo-se na direção de Sesim-
bra. Dadas as suas características edafoclimáticas, a Península de Setúbal possui um enorme potencial agrícola, florestal e pesqueiro. Os produtos emblemáticos do território 
– os vinhos DOC Palmela e DOC Setúbal (o famoso Moscatel de Setúbal), o queijo de Azeitão (DOP), a maçã Riscadinha, o mel, as ostras, o peixe-espada preto de Sesimbra 
– desempenham um papel importante na gastronomia da região. Produtos que associados à forte herança cultural relacionada com as atividades agrícolas e piscatórias, onde 
se destacam as feiras equestres e tauromáquicas dos concelhos de Alcochete, Moita e Montijo, a festa das Vindimas de Palmela, os Círios da Nossa Sra. da Atalaia e os 
Círios Marítimos de Setúbal e Sesimbra, reforçam a atratividade do território. A par do património arquitetónico – castelos de Palmela e Sesimbra, a Fortaleza de São Filipe 
em Setúbal, o Convento da Arrábida, o Santuário do Cabo Espichel – quintas, palácios e adegas conjugam os encantos rurais com as artes e os ofícios tradicionais. Graças 
à dinâmica empresarial dos agentes económicos, que têm vindo a apostar em projetos geradores de riqueza e emprego, o território tem registado um forte desenvolvimento. 

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€51.695,00

DESPESA PÚBLICA

€31.017,00

POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€264.017,64

DESPESA PÚBLICA

€198.013,24

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€51.614,00

DESPESA PÚBLICA

€30.968,40

Herdade da Barroca D’Alva 
Centro de Dia  
e Polo de Biblioteca Quinta de Alcube
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informação gal 
ORÇAMENTO

€6.609.877,74

MORADA

Centro Nacional de Exposições, Torreão Poente,  

Apartado 513, 2001-906 Santarém

TELEFONE

+351 243 333 894

E-MAIL

aproder@telepac.pt

SITE

www.aproder.pt

PESSOA DE CONTACTO

Maria João Botelho

informação território
ÁREA

1.245,8 Km2  

POPULAÇÃO

100.230 hab.

DENSIDADE POPULACIONAL

80,45 hab./Km2

aproder
associação  

para a promoção  
do desenvolvimento  

rural do ribatejo

www.aproder.pt

território 
ribatejoa

p
r
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A Fábrica da Igreja Paroquial de São Domingos 

de Vale de Figueira, em Santarém, é herdeira 

de elementos únicos, de valor histórico-cultural 

que pertenciam ao desaparecido Convento de 

Santo António. Este projeto surgiu da necessida-

de de restaurar, preservar e valorizar este patri-

mónio, que não foi alvo de qualquer intervenção 

desde a sua criação. Em concreto, a ação visa a 

reparação dos altares da igreja, em talha doura-

da, datados do séc. XVII.     

Virgílio Pestana é o proprietário da Casa da Cal-

deira – uma unidade de agroturismo, em Outeiro 

da Cortiçada, Rio Maior, construída na década 

de 1940. Através deste projeto, o promotor pre-

tende criar novos polos de atração, valorizando 

os espaços já existentes na quinta, uma explo-

ração agrícola no modo de produção biológico.  

O investimento, garantindo a realização de obras 

e a aquisição de equipamentos, permitirá trans-

formar a adega em museu e sala de jogos.  

Empresa de cariz familiar, a Herdade da Hera 

– situada em Manique do Intendente, Azambu-

ja – aposta, com este projeto, na criação de um 

centro equestre. Aulas de equitação, aluguer 

de boxes e paddocks, transporte e desbaste de 

cavalos, criação e recria de cavalos e partos, 

são algumas das atividades a desenvolver, sob 

o signo da qualidade. Paralelamente, o promo-

tor pretende organizar reuniões de empresas, 
congressos, espetáculos e passeios, entre outros 
eventos desportivos e turísticos. 

Território 

O território de intervenção do GAL insere-se na região normalmente designada por Ribatejo. É composto pelos concelhos de Azambuja, Cartaxo, Rio Maior e Santarém 
(exceto o núcleo urbano). Atravessado pelo rio Tejo, localizando-se entre Lisboa e Porto, goza de uma grande centralidade geográfica. De relevo pouco acentuado ou, mui-
tas vezes, nulo, é abrigado a Oeste pelas serras de Aires, Candeeiros, Montejunto e Sintra, de grande importância em termos de flora e fauna. De profunda matriz rural, o 
território apresenta excelentes condições de produtividade agrícola, dada a capacidade produtiva dos seus solos, existência de condições para regadio, estrutura fundiária 
favorável e grande acessibilidade e proximidade ao maior mercado do país. Entre as produções mais importantes estão o olival e a vinha. O Ribatejo é uma prestigiada região 
vitivinícola, que conta com inúmeros vinhos com Denominação de Origem Controlada (DOC), que compõem a rica ementa gastronómica da região. No domínio do património 
cultural, Santarém é considerada a “capital do Gótico”, merecendo também referência a riqueza do território ao nível da arte e arquitetura religiosa. Elemento patrimonial 
ímpar são as Marinhas do Sal, salinas naturais de Rio Maior, classificadas como Imóvel de Interesse Público. Do poço brota água, sete vezes mais salgada que a água do mar, 
e que abastece os 400 talhos, ou compartimentos, e os 70 esgoteiros, que ocupam 21.865 m2. A forte tradição do território ligada ao toiro, ao cavalo e ao campino, sendo um 
forte elemento identitário, constitui-se como foco de grande atratividade turística da região.

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€90.000,00
DESPESA PÚBLICA

€54.000,00

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€85.372,36
DESPESA PÚBLICA

€51.223,42
POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€291.900,00
DESPESA PÚBLICA

€175.140,00
POSTOS DE TRABALHO

2

Património Plus Casa da Caldeira Herdade da Hera
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informação gal 
ORÇAMENTO

€8.413.953,90 

MORADA

Rua 5 de Outubro, Edifício da Associação de Regantes
do Vale do Sorraia, 2100-127 Coruche
TELEFONE

+351 243 619 060
E-MAIL

charneca@mail.telepac.pt
SITE

www.charnecaribatejana.pt
PESSOA DE CONTACTO

Xavier de Basto

informação território
ÁREA

 3.027 Km2  
POPULAÇÃO

111.933 hab.
DENSIDADE POPULACIONAL

36,9 hab./Km2

charneca
associação  

para a promoção  
rural da charneca 

ribatejana

www.charnecaribatejana.pt

território 
charneca  
ribatejanac

h
a
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n
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O Clube dos Infantes, em Almeirim, constitui 
uma moderna unidade de apoio à criança. O 
desenvolvimento pessoal e social da criança 
constitui a principal diretriz da instituição, de 
forma a consolidar as bases para a formação da 
sua personalidade. O projeto, de construção da 
valência creche, prevê também a aquisição de 
uma viatura para transporte de crianças e de 
equipamentos modernos, adequados às idades, 
permitindo o desenvolvimento físico, intelec-
tual, emocional e afetivo de cada criança, num 
ambiente amplo e confortável.   

Situada em Marinhais (Salvaterra de Magos), a 
agência de viagens Promartur aposta sobretudo 
na oferta turística da região, num convite para 
conhecer o património da charneca e lezíria 
ribatejana, através de um cruzeiro no Tejo, por 
exemplo. O investimento apoia a aquisição de 
um autocarro e embarcação para as visitas tu-
rísticas à Rota do Escaroupim e cultura Aviei-
ra, que promete um passeio inesquecível em 
contacto com a fauna e flora do Tejo, as casas 
palafitas, a praia doce, o museu dos Avieiros, a 
ilha dos pássaros e outras ilhotas e mouchões…

À entrada, o restaurante típico ribatejano “O Bar-
rigas”, na Golegã, tem um agradável café decora-
do com objetos antigos, onde também se vendem 
produtos regionais. Lá dentro, as especialidades 
são outras: arroz de tamboril, caril de gambas, fei-
joada de camarão, bacalhau assado, bife na frigi-
deira, lombinhos no espeto, naco de boi no carvão, 
fritada de porco… O projeto contempla a amplia-
ção do espaço, a aquisição de equipamentos e a 
instalação da loja de produtos regionais.

Território 

A charneca, situada em região de climas quente e seco, sobretudo no verão, e desenvolvendo-se em solos ácidos de baixa fertilidade – com exceção das baixas férteis do 
Tejo, Sorraia e zonas baixas – é o cenário dominante em seis dos sete concelhos que integram o território de intervenção do GAL: Almeirim, Alpiarça, Benavente, Chamus-
ca, Coruche e Salvaterra de Magos, situados na margem esquerda do Tejo. Na margem direita, o concelho da Golegã – capital do cavalo – com solos de campo, planos e 
de grande potencial agrícola. A agricultura tem um peso determinante na taxa de ocupação dos solos. Nas zonas mais próximas do rio, as culturas mais expressivas são as 
sementeiras de arroz, milho, grão e tomate. A nível da indústria dominam as agroalimentares (tomate, arroz e hortícolas). Também a floresta é valor inestimável e incontor-
nável, destacando-se o sobreiro – árvore nacional - e a indústria associada da cortiça. No capítulo ambiental a região conta com a Reserva Natural do Paul do Boquilobo e a 
Reserva Natural do Estuário do Tejo, que integrados num vastíssimo território florestal em especial no sob coberto dos sobreirais com touros e cavalos – são garante de uma 
grande qualidade ambiental e de preservação de muitas espécies. O património cultural é mobilizador do desenvolvimento turístico nas inúmeras igrejas, capelas e museus 
que procuram manter os saberes-fazer tradicionais. A gastronomia, conhecida pela sopa de pedra de Almeirim e o naco de touro bravo de Coruche, e os excelentes vinhos 
com denominação de origem, são bons motivos de visita à Charneca Ribatejana. 

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€289.580,51

DESPESA PÚBLICA

€173.748,31

POSTOS DE TRABALHO

5

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€85.623,33

DESPESA PÚBLICA

€51.374,00

POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€173.957,01

DESPESA PÚBLICA

€104.374,20

POSTOS DE TRABALHO

7

Clube dos Infantes PROMARTUR O Barrigas
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informação gal 
ORÇAMENTO

€9.596.706,45 

MORADA

Travessa do Hospital,14

2550-168 Cadaval

TELEFONE

+351 262 691 545

E-MAIL

leaderoeste@netvisao.pt

SITE

www.leaderoeste.pt

PESSOA DE CONTACTO

José Coutinho

informação território
ÁREA

1.229,9 Km2  

POPULAÇÃO

128.895 hab.

DENSIDADE POPULACIONAL

104,8 hab./Km2

leader oeste
associação  

para o desenvolvimento 
 e promoção rural 

 do oeste

www.leaderoeste.pt

território 
oeste
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Instalada no antigo mercado público, a Biblio-

teca de Matacães é um projeto da junta de fre-

guesia local. A ideia de transformar o edifício 

numa biblioteca remonta a 2005 mas as portas 

só abriram pela primeira vez em 2011. Este pro-

jeto permitiu não só a requalificação e reconver-

são do espaço, como a criação da biblioteca e de 

um espaço internet acessível à população local. 

Além da organização do acervo bibliográfico 

da freguesia, prevê-se a edição de monografias 

sobre o património da região e a realização de 

atividades várias, como sessões de divulgação e 

formação e exposições.   

Duas lojas de artesanato e brindes festivos 

estão na base deste projeto da Tranquinho de 

Alecrim, Lda. A criação das lojas visa apoiar e 

complementar as atividades organizadas no em-

preendimento turístico Quinta do Castro, situa-

da no Cadaval, mas também se destinam a vi-

sitantes e empresas. O investimento contempla 

a construção de um edifício com loja, armazém 

e oficina, e a aquisição de mobiliário, viatura e 

equipamento informático. Os visitantes podem 

não só desfrutar da magnífica vista da Serra de 

Montejunto, como da gastronomia típica da re-

gião.

A Casa da Padeira está inserida na histórica vila 

de Aljubarrota, concelho de Alcobaça. A unidade 

de turismo, na modalidade Casa de Campo, dispõe 

de oito quartos, sala de jogos, minigolfe e piscina. 

O projeto, apresentado pelo grupo Fontemira, SA., 

possibilitou a renovação da casa principal, edifí-

cios anexos e arranjos exteriores, adequando-os 

à nova função de alojamento turístico em espaço 

rural, de forma a atrair visitantes e turistas. A Casa 

da Padeira encontra-se a um passo dos mosteiros 

de Alcobaça e da Batalha, do Santuário de Fátima 

e das praias do Oeste. 

Território 

Um território único que se estende do Pinhal de D. Diniz às “portas da capital”, limitado pelo Atlântico até ao conjunto Montejunto-Aire e Candeeiros, constituído por 12 
municípios: Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos, Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos, Peniche, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras. 
Uma região povoada de gente hospitaleira com elevada qualidade de vida, rodeada de um património histórico e cultural singular como o Mosteiro de Alcobaça, o Hospital 
Termal de Caldas da Rainha, os Castelos de Óbidos, Torres Vedras e Alenquer, a Real Fábrica do Gelo no Cadaval, os Dinossauros da Lourinhã e as fortificações das Linhas 
de Torres, entre outros. Todo este património encontra-se em harmonia com espaços de valor ambiental reconhecidos tais como o promontório da Nazaré, as Serras de Aire e 
Candeeiros, a concha de S. Martinho do Porto, o Paul de Tornada, a Lagoa de Óbidos, a Serra de Montejunto, o arquipélago das Berlengas, bem como toda uma faixa litoral, 
acessível ao usufruto da natureza. Destaca-se a elevada aptidão agrícola em todas as fileiras estratégicas, sobretudo na produção de Pera Rocha do Oeste, Maçã de Alcobaça, 
Ginja de Alcobaça e Óbidos, com destaque para vinhos DOC Alenquer, Óbidos, Torres Vedras e Arruda dos Vinhos, sem esquecer a Aguardente Vínica da Lourinhã DOC e 
os “Vinhos Leves”. A combinação dos recursos do território a par da sua localização estratégica propicia o desenvolvimento do turismo, assente numa ruralidade moderna, 
cimentada em séculos de cultura da vinha, de tradições piscatórias e de uma gastronomia singular, complementada por uma oferta de alojamento de qualidade e de ativida-
des de animação multifacetadas, características que fazem do Oeste um destino turístico incomparável.

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€62.827,14
DESPESA PÚBLICA

€39.581,10
POSTOS DE TRABALHO

0,5

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€92.932,00
DESPESA PÚBLICA

€55.759,20 
POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€299.765,10
DESPESA PÚBLICA

€119.906,04

Biblioteca de Matacães Tranquinho de Alecrim Casa da Padeira
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informação gal 
ORÇAMENTO

€6.122.846,35 

MORADA

Edifício INOV’POINT – Tecnopolo do Vale do Tejo, 
Rua José Dias Simão, 2200-062 Alferrarede – Abrantes

TELEFONE

+351 241 372 180

E-MAIL

tagus@tagus-ri.pt

SITE

www.tagus-ri.pt

PESSOA DE CONTACTO

Pedro Saraiva

informação território
ÁREA

832,3 Km2  

POPULAÇÃO

47.322 hab.

DENSIDADE POPULACIONAL

57 hab./Km2

tagus
associação  

para o desenvolvimento 
integrado do ribatejo 

interior

www.tagus-ri.pt

território 
ribatejo interiort

a
g
u
s
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Numa aposta no enoturismo, o Centro Agrí-

cola de Tramagal, em Abrantes desenvolveu 

este projeto de recuperação e remodelação 
de infraestruturas para as tornar propícias à 

realização de eventos, nomeadamente, de de-

gustação e comercialização de vinhos e outros 

produtos regionais. Enquadrando-se nos eixos 

transversais Ruralidade e Etnografia e no Tejo 

e os seus Portos fluviais, o projeto contribui de 

forma relevante para a valorização do território 

junto dos seus residentes e visitantes, através 

da transmissão da identidade do território e da 

valorização dos modos de vida das populações 

locais, associadas às práticas rurais.  

“Teares” é o nome do documentário que a As-

sociação de Desenvolvimento Cultural Palha de 

Abrantes pretende produzir sobre a arte da te-

celagem no concelho. Explorando as potencia-

lidades do cinema como suporte de divulgação 

e sensibilização para um setor em risco de de-

saparecimento, a intervenção evidencia-se pelo 

seu carácter inovador. Quer pela utilização efi-

caz dos recursos envolventes, quer pela imple-

mentação de boas práticas, expressando a capa-

cidade de transformar ideias e conhecimentos 

em serviços de utilidade para a população e 

para o território, o projeto revela-se também 

como excelente suporte ao nível do marketing 

territorial.  

Em Alcaravela, freguesia rural do concelho de 

Sardoal, afastada dos centros urbanos locais e 

com muito poucas oportunidades de emprego, o 

projeto vem responder às necessidades de ser-

viços de proximidade para idosos. Promovido 

pela Associação Assistência Domiciliária Alca-

ravela, consiste na criação de uma nova respos-

ta social proporcionando um acompanhamento 

contínuo e mais próximo dos utentes. A constru-

ção do Lar de Idosos de Santa Clara vai criar 10 

postos de trabalho na freguesia de Alcaravela.

Território 

Abrantes, Constância e Sardoal são os três concelhos que correspondem ao território de intervenção do GAL – Ribatejo Interior. Delimitado a norte pelo rio Zêzere e atraves-
sado pelo rio Tejo, o território é rico em recursos hídricos, superficiais e subterrâneos, destacando-se o sistema aquífero da Bacia do Tejo-Sado, o maior reservatório de água 
doce da Península Ibérica, que fornece água a cerca de um milhão de habitantes da Grande Lisboa. O território é marcado por uma importante mancha florestal a norte do 
rio Tejo, nomeadamente pinhal e eucaliptal. A área agrícola, representando apenas 25 por cento da área territorial, estende-se principalmente pelos vales e junto das povo-
ações, em particular nas margens do Tejo, para culturas de regadio. Associada à diminuição da população e elevado índice de envelhecimento da população, a agricultura 
é uma atividade em decréscimo na região. A nível económico, o turismo é o setor com maior potencial para o território. Na zona de transição entre o Ribatejo, o Alentejo e 
as Beiras, o território vem tirando partido desta rica confluência de tradições, usos e costumes, consolidando esta diversidade numa clara e distinta identidade territorial.

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€183.550,64

DESPESA PÚBLICA

€110.130,38

POSTOS DE TRABALHO

2

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€110.130,38

DESPESA PÚBLICA

€20.998,80

INVESTIMENTO ELEGÍVEL

€401.616,82

DESPESA PÚBLICA

€200.000,00

POSTOS DE TRABALHO

10

Casal da Coelheira Teares Lar de Santa Clara


